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APRESENTAÇÃO
Esta obra adota o termo Inclusão social sob o aspecto do direito à participação 

e fruição de bens e direitos socialmente construídos. E a educação nesse contexto na 
perspectiva da educação humanizadora. 

A seleção de trabalhos científicos, voltados à temática dos direitos das pessoas 
com deficiência (PcD) e da Educação, visa a inclusão através do compartilhamento dos 
conhecimentos sobre suas especificidades, através da abordagem de Leis, estratégias e 
metodologias de atendimentos/ações, ensino/aprendizagem.  

Apresenta-se um vasto conteúdo que contempla a grande diversidade de olhares 
e experiências dos autores que pesquisam e/ou trabalham as questões da inclusão, 
da deficiência e da educação. Essas diferentes produções fomentam e enriquecem 
a acadêmica, a pesquisa e a práxis profissional dos pesquisadores e intervencionistas 
nessas áreas.

É importante mencionar que as pesquisas apresentadas nesta obra são um relevante 
subsídio para o conhecimento e a democratização da evolução conceitual das políticas 
públicas inclusivas no Brasil.

A Constituição Federal Brasileira de 1988 afirma a pessoas com deficiência como 
sujeito de direitos especiais, como sujeito dos direitos basilares, resultantes de sua condição 
peculiar de pessoas que necessitam de efetividade nas políticas públicas. 

Em 2008 a Política nacional da educação especial na perspectiva da educação 
inclusiva veio acrescentar que “O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, 
cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos osalunos de 
estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação[...] (p. 5).

Em 2015 a Lei Brasileira de inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) adota um 
modelo social de deficiência e se apresenta com um instrumento legal de direitos humanos 
para todas as pessoas com deficiência, reafirmando o direito de gozo de todos os direitos 
humanos e liberdades fundamentais, identificadas como pessoas que têm impedimentos 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais pessoas.

É importante destacar o contributo da Lei nº 12.764, de dezembro de 2012 que 
dispõe sobre os direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a Lei nº 
12.796 de abril de 2013 que assegura a educação especial oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

A Educação é uma das áreas de transversalidade das políticas públicas para a 
efetiva inclusão e cidadania da Pessoa com Deficiência, visando um contexto de igualdade 
de oportunidades para garantir, proteger e assegurar o exercício pleno e equitativo de 



todos os direitos humanos e liberdades fundamentais.
Nesse contexto, esta obra enfatiza a importância da educação como ferramenta de 

inclusão de pessoas com deficiência. Sendo uma rica contribuição para o conhecimento 
da temática dos direitos humanos, na busca de efetivação da cidadania, igualdade de 
oportunidades e inclusão social.

Boa leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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ENSINO DE GEOMETRIA PARA UMA ALUNA CEGA
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RESUMO: Relatamos  aqui  atividades  geométricas 
aplicadas a uma aluna cega do primeiro ano 
do Ensino Médio. O objetivo foi verificar se 
ela poderia identificar e entender os objetos 
geométricos por meio de suas representações em 
relevo no papel e se o fato de ter a possibilidade 
de fazer seus próprios desenhos auxiliaria em 
seu aprendizado. Os desenhos foram realizados 
utilizando uma Prancheta de Desenho Relevo 
Positiva. Observamos que além do aprendizado 
matemático, o fato da aluna participar das 
atividades e poder fazer seus próprios desenhos 
a ajudou a desenvolver sua autoconfiança e 
autoestima. Tanto que, acreditando em suas 
próprias potencialidades, ela se matriculou em 
um curso de extensão sobre geometria e está 
participando do programa de Iniciação Científica 
para alunos do Ensino Médio na Universidade 
Federal do ABC (UFABC).
PALAVRAS - CHAVE: Geometria. Alunos cegos. 
Inclusão.

ABSTRACT: Here we report geometric activities 
applied to a blind student in the first year of high 
school. The objective was to verify if she could 
identify and understand the geometric objects 

through their representations in relief on paper 
and if the fact of having the possibility to make 
her own drawings would help in her learning. The 
drawings were made using a Embossed Drawing 
Board. We observed that, in addition to learning 
mathematics, the fact that the student participated 
in the activities and could make her own drawings 
helped her to develop her self-confidence and 
self-esteem. Believing in her own potential, she 
enrolled in an extension course about geometry 
and is taking part in an undergraduate research 
program for high school students at the Federal 
University of ABC (UFABC).
KEYWORDS: Geometry. Blind students. 
Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O direito da pessoa à educação no 

Brasil é resguardado pela política nacional de 
educação, independentemente de gênero, 
etnia, idade ou classe social e a diversidade 
entre os alunos nas instituições escolares 
requer medidas de flexibilização e dinamização 
do currículo para atender às necessidades 
educacionais de cada um (BRASIL, 1998). 

Na escola, algumas situações, que para 
um aluno que enxerga são triviais, para um 
aluno cego podem representar um problema. 
Uma tarefa que dependeria apenas de um lápis 
e um papel para ser executada, para o cego 
pode depender de recursos que nem sempre 
estão disponíveis. A vida escolar desses alunos 
possui algumas necessidades e características 
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que passam despercebidas para a maioria das pessoas que não convivem com eles, 
principalmente, em relação às formas de comunicação e representação (MELLO, 2015).  

Ao trabalhar a matemática com alunos cegos é necessário ter muita atenção com o 
uso dos registros de representação, principalmente no campo da geometria. De acordo com 
Duval (2005), a geometria é um campo do conhecimento que exige uma atividade cognitiva 
completa, pois mobiliza o gesto, a linguagem e o olhar, sendo necessário construir, ver e 
raciocinar. Quando o indivíduo não conta com o recurso visual são necessárias propostas 
pedagógicas que levem o aluno a superar essa falta. 

De acordo com Lorenzato (1995), pesquisas psicológicas apontam a necessidade 
da aprendizagem geométrica para o desenvolvimento da criança, devido à existência de 
inúmeras situações escolares, não só matemáticas, que requerem a percepção espacial. 
Para o autor, a geometria pode ser uma forma excelente para uma criança indicar seu nível 
de compreensão, seu raciocínio e suas dificuldades.

Para Pavanello (1993), a ausência do ensino de geometria pode causar prejuízos 
à formação dos alunos por privá-los da possibilidade de desenvolverem integralmente os 
processos de pensamento necessários à resolução de problemas matemáticos. Para a 
autora, o trabalho com a geometria pode ajudar na análise de fatos e de relações e na 
dedução de novos fatos e de novas relações, podendo proporcionar o desenvolvimento de 
um pensamento crítico e autônomo. 

Apesar de sua importância, o ensino de geometria é muitas vezes negligenciado 
no ensino básico, quando nos referimos ao ensino de um aluno cego essa negligência é 
ainda maior. Essa constatação nos levou ao desenvolvimento de uma pesquisa em que foi 
investigado como o aluno cego identifica e entende os objetos geométricos por meio de 
suas representações semióticas. Este relato é referente a algumas atividades aplicadas 
durante esta pesquisa.

2 | 	APRENDENDO A GEOMETRIA SEM CONTAR COM A VISÃO 
As atividades aqui apresentadas foram realizadas com uma aluna do primeiro 

ano do Ensino Médio, com cegueira adquirida no início de sua vida escolar, durante sua 
alfabetização. A aluna frequenta a sala de aula comum, em uma escola pública estadual de 
São Paulo. Nesta escola há uma sala de recursos para alunos com deficiência visual, que 
é frequentada por esses alunos no contraturno de suas aulas. Como a aluna estudava no 
período da manhã, as atividades foram aplicadas no período da tarde.

O objetivo foi verificar se a aluna poderia identificar e entender os objetos geométricos 
por meio de suas representações em relevo no papel e se o fato de poder fazer seus 
próprios desenhos auxiliaria em seu aprendizado.

Para que a aluna pudesse fazer as construções geométricas, foi utilizada uma 
prancheta de desenho em relevo, previamente desenvolvida e patenteada (MELLO, 2015), 
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com o nome de Prancheta de Desenho em Relevo Positiva. É uma placa com pontos em 
relevo de modo que, colocando uma folha de papel sobre ela e pressionando com um lápis 
de cor de ponta grossa, é possível imprimir os pontos em relevo. Dessa forma o aluno 
cego pode sentir o desenho em relevo durante sua construção (figura 1). Segundo Nunes e 
Lomônaco (2010), a adequação de materiais é uma forma de tentar garantir ao aluno cego 
o acesso às mesmas informações que os demais alunos recebem, de forma que não fique 
em desvantagem. 

Figura 1: Prancheta de desenho em Relevo Positiva

No início do trabalho foram apresentadas à aluna algumas figuras geométricas 
desenhadas em relevo no papel e solicitado que ela as identificasse. As figuras eram um 
triângulo, um retângulo e um círculo. Ela reconheceu o triângulo, o retângulo ela disse ser 
um quadrado e o círculo identificou como algo redondo, mas não lembrava o nome. Foi 
perguntado a ela por que era um quadrado e ela respondeu que era porque tinha quatro 
lados. Questionada sobre o que era um retângulo, não soube definir. A aluna afirmou ter 
tido poucas aulas sobre geometria, que apenas havia trabalhado com algumas figuras 
geométricas em madeira no início da vida escolar. 

Com o diagnóstico de que a aluna tinha poucos conhecimentos geométricos, foi 
apresentado a ela o conceito de polígono e iniciado o estudo dos quadriláteros. 

Para esse estudo foi necessário abordar o conceito de ângulo, dando ênfase ao 
formato do ângulo reto. Para isso foram utilizados modelos de figuras geométricas em 
madeira e desenhos em relevo no papel.

Quadrilátero foi definido como um polígono de quatro lados e retângulo como um 
quadrilátero com quatro ângulos retos. 

Foi entregue à aluna a prancheta de desenho em relevo e disponibilizado um tempo 
para que pudesse interagir e aprender a usar o instrumento. A aluna conseguiu sentir os 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 4 Capítulo 14 159

traços que fazia no papel e, como tinha lembranças visuais, foi capaz de fazer desenhos 
como um sol e uma casinha (figura 2). 

Figura 2: Desenho feito pela aluna cega usando a prancheta

Como a aluna ficou cega no início de sua fase escolar e conhecia o formato de 
algumas letras e números a tinta, foi solicitado que tentasse escrever alguma coisa 
utilizando o lápis e a prancheta. Ela se surpreendeu ao perceber que podia escrever (figura 
3) e reconhecer pelo tato o que havia escrito, pois são atividades que achava que não 
poderia mais fazer após ter ficado cega.

Figura 3: Letras e números escritos pela aluna cega

Segundo Mello (2020), possibilitar ao aluno cego fazer algo que julgava não mais 
ser possível, como é o caso do desenho e da escrita, é resgatar uma condição anterior, 
uma autonomia, ainda que parcial, que cria uma alternativa a mais de expressão para 
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essas pessoas.
Dando andamento às atividades, foi solicitado que a aluna desenhasse um retângulo. 

A posição dos pontos em relevo na prancheta facilita o desenho de linhas retas, desta 
forma ela pôde realizar a tarefa sem o uso de uma régua (figura 4).

Figura 4: Desenho de um retângulo feito pela aluna cega

Pedimos para que a aluna explicasse porque seu desenho poderia ser considerado 
uma representação de um retângulo e ela respondeu que era porque tinha quatro lados e 
todos os “cantos” eram retos. 

O próximo passo foi solicitar que desenhasse um quadrado e explicasse a diferença 
entre quadrado e retângulo. Ela fez um desenho muito parecido com o anterior, mas não 
conseguiu distinguir quadrado de retângulo. 

Neste momento foi apresentada a definição de quadrado como sendo um quadrilátero 
com quatro lados e quatro ângulos congruentes. A aluna perguntou o significado de 
“congruentes” e foi esclarecida sua dúvida. 

Relembramos com a aluna as duas definições, a do retângulo e a do quadrado, 
e questionamos novamente sobre a diferença entre os dois. A aluna respondeu que o 
quadrado precisa ter os quatro lados iguais e o retângulo não. Foi perguntado, então, se de 
acordo com a definição apresentada, um quadrado poderia ser considerado um retângulo. 
Inicialmente ela ficou em dúvida, mas depois de reler a definição de retângulo, respondeu 
que sim, pois tinha quatro lados e todos os ângulos eram retos, portanto satisfazia a 
definição dada. Questionamos então, se todo retângulo poderia ser considerado um 
quadrado. A aluna respondeu que só quando os quatro lados são iguais. Neste momento 
foi considerado que a aluna havia se apropriado satisfatoriamente das definições dadas.

A próxima atividade foi relacionada à circunferência. Questionada sobre o que é uma 
circunferência, a aluna respondeu não saber direito, mas que era alguma coisa redonda. 
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Adaptamos um compasso com ponta de giz de cera e ensinamos a aluna a utilizá-lo junto 
com a prancheta de desenho (figura 5).

Figura 5: Aluna aprendendo a utilizar o compasso

Utilizando o compasso e a prancheta de desenho em relevo ela conseguiu construir 
uma circunferência com centro em um ponto pré-determinado. A aluna foi questionada a 
respeito da distância entre as duas pontas do compasso e a distância entre o centro e a 
borda da circunferência. Após um tempo de análise da situação a aluna compreendeu que 
a medida da distância das duas pontas do compasso determinaria a medida da distância 
entre o centro e a borda da circunferência construída com esse instrumento. Explicamos 
que esta distância era chamada de raio da circunferência. Após este estudo foi apresentada 
a ela a definição de circunferência como o lugar geométrico dos pontos que equidistam de 
um ponto fixo, que é o centro da circunferência. A possibilidade de utilizar o compasso, um 
instrumento para construção geométrica, ajudou a aluna a visualizar a circunferência e a 
entender sua definição. 

De acordo com Duval (2005), a utilização de um instrumento dá a possibilidade de 
experimentar uma propriedade geométrica como uma limitação da construção, desta forma 
os alunos podem tomar consciência de que as propriedades geométricas não são apenas 
características perceptivas. 

Após essas atividades, foi entregue à aluna a folha com o desenho que ela havia 
feito inicialmente, com a casinha e o sol, e perguntado se ela poderia identificar o que 
estava representado naquele papel. A aluna reconheceu seu desenho identificando cada 
parte. Questionamos se poderia localizar, neste desenho, alguma das figuras geométricas 
que havia estudado. Ela tateou o desenho e, sem dificuldades, reconheceu e apontou a 
circunferência, o triângulo e o retângulo. Neste ponto, para essa aluna, esses conceitos 
geométricos deixaram de ser apenas palavras e passaram a ser entidades significativas 
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que poderiam ser identificadas em elementos que faziam parte do seu dia-a-dia. Uma 
transformação bonita de ser acompanhada, o aprendizado. 

Mais do que o aprendizado matemático, o fato da aluna participar dessas atividades 
geométricas e poder fazer seus próprios desenhos e construções geométricas, a ajudou a 
desenvolver sua autoconfiança e autoestima. 

Acreditando em suas próprias potencialidades, hoje no terceiro ano do Ensino Médio, 
ela se matriculou em um curso de extensão sobre Geometria, realizado na Universidade 
Federal do ABC (UFABC) e está participando do programa de Iniciação Científica para 
alunos do Ensino Médio. Enfatizamos, assim, a importância de um ambiente educacional 
com condições adequadas para o desenvolvimento integral de todos os alunos.

3 | 	CONCLUSÃO
Os conceitos abordados podem parecer muito básicos, mas representaram um salto 

significativo no aprendizado da aluna, considerando que ela estava no primeiro ano do 
Ensino Médio e não sabia definir as propriedades de objetos geométricos que, geralmente, 
são trabalhados desde os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Essas foram as atividades iniciais, mas durante o projeto de pesquisa a 
complexidade das atividades foi aumentando pouco a pouco, até que a aluna conseguisse 
fazer construções geométricas mais elaboradas, com o uso de esquadros e do compasso.

Lorenzato (1995) afirma que a geometria valoriza o descobrir, o conjecturar 
e o experimentar e que sem conhecer geometria a interpretação do mundo torna-se 
incompleta. Portanto esse conteúdo deve ser trabalhado com todos os alunos, inclusive, 
e principalmente, com os que não contam com o recurso visual, pois os ajudará a ter uma 
noção melhor do espaço que os cerca. 

Uma escola que permite que um aluno se sinta menos capaz que os demais é uma 
escola excludente. Ela exclui esse aluno de oportunidades na sociedade e não só de uma 
sala de aula. Uma escola que desperta no aluno a consciência de suas potencialidades e 
das oportunidades existentes no mundo do estudo e do trabalho é uma escola agregadora, 
não só para alunos com deficiências, mas para todos. Permitir e ajudar ao aluno descobrir 
que é capaz deveria ser um dos principais objetivos da educação. 

O aprender passa a ser prazeroso à medida que faz o indivíduo ter consciência de 
suas capacidades e dá a este sujeito as condições de alçar novos voos e a possibilidade 
de sonhar com um futuro melhor. Isso poderá despertar nele o desejo de aprender mais e 
o incentivará a ir em busca de novos estudos. 
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